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4-0 Povo E spozent! eo
sell é o unlco j o1·nal (1ue 
s e publlea u 'este ClOU
Clelh o . 

onde concorrem à ven- dido pode ser feito aos\ são de pouco valor e ain
da, fazendo lambem ali rE:gedores de parochia, , da uma parte do qnintal 
as suas compras e dei- aos homens mais gra- da ex.m• snr: D. Luiza 

···-·-·-.. ·-1$1·•·-·-·-·-·-- xando alli parte do que dos das freguezias, con- de Faria Pessoa Vivas, 
t apuram, concorrtindo correndo assim todos aterrando assim parte 

- *-

O NO~SO ~IERC.\DO 
SEMANAL 

nós d' esta maneira pa-1 para o seu e nosso de- da doca que daria uma 
ra o desenvolvimento senvolvimento. enorme largueza ·ao 
material e progressivo Mas para isso, para mercado e que traria ou
dos outros, em detre- que se não principie es- tra area ao exposítor, 
mento de nôs mesmos. ta obra sem os seus ver- que vê em tudo isto Ullla 

E' na verdade um <ladeiras alicerces, é pequenez mesquinha, 
Vamos lwje occu- verdadeiro retrocesso antes de tudo necessa- uma quasi feira em fa

parmo-nos de um as- da mãe palria, quando no que a noss3 camara milia. 
sumpto que repulamos nós todos poderiamas l.enha a , convicção do E se nos disserem 
de alto interesse para utilisar d'esse proveito- cumprimento dos seus, que isto é impossível 
o nosso concelho, qu an- sobem, já tendo aqui no deveres, isto é, qtie cui- nôs lhe diremos que se 
do elle a sério fosse to- nosso mercado tudo que de sem demora de pro- fossemos camara reali
mado por quem tem o é superior, que vae ver ao alargam t-' nto <le sariamos es ,'. e melhora
de\'er indeclinavel de abastecer os mercados um campo onde possa menlo sem g1·ande sa· 
pugnêir pelo engrande- estranhos, por preços comportar o povo sur · crificio. assim como rea
cimento e progresso conveucio11aes, que o ficienle,que . tal mercado lisa riamos outros ainda 
d'este torrão. nosso lavrador preferi- possa de futuro e em de igual importancia. 

E' elle o de desen- ria vender aqui do que maré de prosperidade cJs rasgos de activi-
volver n'esta vil!a a fei- ir vender a 4: e 5 leguas vir a contêr e não um dacte são dos h1imens, e 
ra semanai, que al ~uns de distancia por alguns pequeno largo Ctl mO é o o trabalho c,rnsecuti vo 
lavraJores iniciar m reaes a mais, mas que do Con selh eiróS ~1mpaio, junto com a actividade, 
o ~anno passado e que afinal gasta em cami- que cnm m'-l ia duzia de vence tr>das as difficul· 
tem continuado até ho- nhos e tempo qne per-

1 
juntas de' bois está cheio d ades as mai~ arduas e 

je, se bem com pouca de demasiadamente por e demais improprio pa- difficei~. 
concorrencia , é na pre- fóra de suas casas. ra tal fim, pelo facto de Tente a nossa ca
sente orcas ião ainda N' outras terras, que estar junto á noss:i sgre- mara levar por deante 
muito menor, devido á não são Espo~ende, ja matriz, que deve es- um d'estes melhora
faina das colh las, que pn movem-se melhor~- lar isenta do bulicio de mentas que a levantai:á 
inhibem os 'lavradores mentos taes como fei ras, uma feira. ao nível de uma cama
de concorrer a t lla, a praias balneares, fe sli- E dirão que isto nã0 ra conpreheoJ0dora 
qual assim continuarà, vidaues populares, on- pode ser, qne não ha do~ seus dev eres e obri
até que se aca bem as de se cliama m aos mi- 'local appropriado,que a 1 gaçõ -:s e verá corno te
rnesmas, e ain 1la por- !bares de forastei ros que nossa c;mrnrn não tem rã o desa11parecido lo
que a nossa camara deixam nas terras que dinheiro etc, mas nós d1l S os oh;..;t aculos, que 
nunca ·se interessou, as promovem, mui to e diremos que todas essas s;fo out ras tantas entra
nem se interessa pe- mu ito dinheiro, alem das diffkuldades são filhas ves a0 desenvolvimento 
lo desenvolvimento da relações particul ares de uns espirit(ls acanha- progressivo d' esta ter
-nossa feira, que, em pa- que se aufe rem, qtte fa- dos, faltos de acção e ra. 
ra esta villa e concelllo zem parte inlegra l d'u- i energia, porque de res- H,1 por ahi muito 
de um grande alcance, ma ter ra, que sem gr.an- , to tu· lo pode ser e lu t'lo misantropo que luuo se 
desenv;lvendo o C')m- des relações nunca pode se po:fe fazer, mesmo _lhe torna difücil e que 
mercio e agricultura na ser conhecida, nem tão sem grnnde gra vame muito longe de auxiliar 
sua mawr riqueza, que pouco Jesenvolver a sua para o contri buinte, mas a ideia gr,nerosa de 
é a venda sem grandes actividade. com grande pro veito pa- grandes pensamentos 
despezas dos p roduclos E sabem o-s nossos ra todos que pagam as em qualq1.1 er empreza, 
que grangea m a dous leitores qual o mfl10 de suas contribuições e seja qual tôr o seu fim, 
passos de suâs casas, a desenvolver, é conse- aliás baslanle pesadis- vem lugo C·j lll o a trop el· 
por oul ro lado o com- guir alargar, já agora a ~mnas, sem verem esses lo de que tudo custa 
merciod '8sla villa tor- area du nosso mercado, dinheiros applicados grandes capitaes e que 
nar-se-hia mais exlensi- offieiando a nossa cama- com vantagem, -. antes u' esta terra nada se pro
vo nas suas vendas, nu- ra em tempo opportuno muitas vezes gastos em duz,_ desvir! Qando ludo, 
ferinuo maiores lucros a todos os parochos do superfluas ban·didades retirando assi m a ideia, 
dos que os que actual- nosso concelho, p1ra que n:!da ulilisam o po- muitas vez13s grandiosa, 
mento aurere, sahin clo i11flu ir no animo de seus vo nem a terra. de 11111 genio emprehen
do acanhado me10 em parocliianos para con- O local da feira, ·dl3dor e trabalhador, 
que vive, e mesmo por- correrem ao nosso mer- quando se quizesse alar- mas qtH:l por falb de al
que isto traria de tutu- cado com os seus pro- gar podi<l-Se fazer para guns ca1Jitaes deixa de 
ro novo commercio, dei duetos agricolas, com o lado da doca, ex pro- pôr em execuçãl!. a sua 
xando assim de os nos- seus gados. etc etc, pro- prian:Jo a casa do posto id cJ ia, que muitas vezes 
sos lavradores irem ex- porciun <l ndo-lhes . van- fiscal (alfand~ga), nm-\ poderia vil' a ser, o sus
pôr os seus productos a tagens que os animem danJo esta la µara o tentaculo de mrnlas fa. 
mercados extranhos co- a cont inuar a vir suces- meio da doca e expro- · milias, que ora e sem
mo Viaon_d , Barcellos, 

1 

~ivar11êr~ t. R , e se ainda prian 1lo eg11~lrnente às pre, n'esta lena se Vd
Po\'oa e V1lla do Cont.le, ' for preciso o _mesmo pe- 3 casas conliguas, que em aLri!çvs l'Om a int-

zena. 
Esses são os agio

tas, os capitalistas cà da 
terra que tem os seus 
thesouros fechados ·a 
selte cha res, sem serem 
uleis a si nem aos estra
nhos, são esses que es
tando com o estomago 
repleto ludo deprimem 
e tudo depreciam tendo 
só em mira o seu bem, 
egtar sem se importar 
com o inte!'e'3Se vital 
da sua lel'ra, c»rn os 
seus irmãos, menns fa
vorecidos da fortuna.que 
vi\ em na mizel'ia sem 
Lerem onde ganhür o 
pão de cada dia. 

Poderiamas desen
voher o assumpto mais 
largamente, mas como 
tencionamos voltar a 
elle, diremos outras 
verdades que se tor
nam necessarias pa
ra que todos fiquem ao 
alcance ele como tudo 
aqni anda. 

De que . qualidade 
partieipa o ho

mem? 
IV 

A Camara constituia-se na 
obrigação rle fornecer as car· 
ms verd es necessarias a ali
mentação do C1rncelho, por vir
tnde de l9r c~smlo a liberda
•le da venda d'esse gooero, 
sem que por esse facto fique 
preju•1ir,ado d3 su~ env~stido
ra d a auctoridade administra
cliva do município, no tocante 
a sua mater:2, pois subsiste in· 
lacta a comflf!lencia que lhe 
confere o n,º f 5 do art .0 50 
dó C. Ad. 

A~ obrigações que se lhe 
irnpõ ti como imprescindíveis a 
satisfazer esse importanle ra
mo de snbsistencia dos mu· 
nicipes, como é a afimentaçãC> 
humana por essti geuero de pri· 
weira necessidade como o é 
de primeira ordem na bô1 hi· 
giene, acham-se lraosferidas 
para o arremalaote exclusiTista 
do fornecimento d'esse genere, 
1mgarefe José de P. de Jesus 
Ferreira, da fr eguezia _de Fão, 
deste concelho, que. por virtu· 
de do an!O d'arr emalação, des• 
da o 41ia 1.º de Maio do cor· 
rente aono, m~la gado e ven
de a ca rne que a Cam1ra ti· 
nha obrigação da vender ao 
pn hli co o que simplifi cado, 

Toda a pessoa qu er dizer-J.>sé Saloio é cor
que e Xp O Z e1• á tador dos açougues da Cama
veuda earne de ra. 
rez que tenha mor
r ido de doen.~a,ou 
(_S_Ile t enha s ido a 
batida em est ado 
(le enfe i•m idad e , 
ineo1•1•ei-á na mal
ta de ~0$000 reis. 

Al.º 1:2 do C. de P. M. 

A vizo ao~ navegantes 

Lisboa ·l 1 J'a gos tn rl e '190L 
Üc'. eaoo atlan t ico N :i rl tL Es· 

todo das correntes oeea n ic ~s a 
Oeste do estreito de G;b ra' lH , 
n. 0 '18 . Com o fi :n d13 estuda r 
as correntes a Ü.!sle d•'! est rei · 
lo de Gibraltar, di st.- iuue aclo al

ment e a Lloy l's de L00J res a11s 
commandaotfls dos navios qne 
pas sarem a Oaq0 do me o c io n ~ · 
do estreilo, impressos q11 ~ rh
vem ser, rlApois de encerr ados 
em tubos de gu!ta -perchd, lau
ç~dos ao mar quando os rnvios 
estiverem passando por aq1ieilas 
alturas. 

O; espaços em branco dos 
iiitos impressos sii o preenchi 110~ 
com as indic a çõ ~ s. relativas á 
P.pocha, hora logar Am qne f11-
ram lançados ao mH. O; refo . 
ridos t.i b1>~ Lee m nm~ inseri 
pção peclin ílo .á pessô1 que os 
achar que os r11mella focha 1los 
~o Se cr~ta~io da L! 11y l's, em 
Londres, io ,licanllo a Jat-1 hora 
e OfJd13 foram achados, pt110 qn e 
tt> rá tlss a pessô1 direito a um~ 
g r a tifl ~a ç ~ o Je 5 franco s q1Je 
lhe ~ e1 á enviada directament A 
pel a Lloy1l's 0 11 será á orde m 
1festa p0lo ag eolA da Ll oy:l's 
prornna. 

•• 
• 

Ora, O « Pofo Espnzeo
deose » em Cll tnmu n i c~ do inser
to no o.º 463, al:ud iodo ao 
açougneiro s ~ciu si vi ~ t a do for
nec iru ti nto d1;1 carn es verdes re
fere- se «ipso f•CIO t a C3mara 

1 

n•~ ' l le represcnt:ub em mataria 
do fora ecim eu!O· qu e transferiu -

' e qu e impor b m as fun cçõ tis 
admini straliVJ S tia camara que 
p3 SSHam a ser desempenha• 
das pelo c ~ s s i o n a r io em vir
turle da ced tJ ucia da mesma Ca

.mara. 
N·Jnbn 1na dn, id1 resta so

bre a legit imi da de 1h Gamara 
na µe~rna d!J m1rclunte José 
S~ l n i 1 1, 00 toc .rn te às ÍUO CÇÕ,JS 

do C1rni c11 iro, cnrn1l duvida ai· 
gn:n1 resta sobrn a verdade dos 
f iclos recl im 1;fo s no Comrn11-
r.ic a1io 1ocr1mioado por ella ex
clo si v i s t~. oa q1J iliJa da de pes
soa merarnen tu pHticular , com 
prorog ?. li VJ S de com rnercianta 
de genero livre! 

A prolecção a coja sombra 
tem rn ~1 lrail 1J , uão mm a força 
polent e de esrn~ g ar a hi storia 
da seu açOU,\ ll tl , porq1rn os 
f;ct,,s exiMem e contra factos 
não hl arg um ento' q11e os deg
truuo. E n pu blico qu e é frio 
fl reíl it:tidu 1Hs soas aprecia
çõ !S, qo 1nd 1 se C1Joil i11Je tribu
nal, sabe f ;; z>J r j~Htiç1 amolda
ti~ no crite rio e na razão, e, 
dt.1 lltru d'esses priocipios angus
los em que se tn sn i~ toJo o 
direito fu11d~;n e ot à i dos povos, 
e3tá arl!culadd a defesa dus 
inMimio idus, cujo delicto se 
ac lu du is vezes ab~olvi do. po
h pro pri a co nse i ti n c1 ~. pois pa· 

1 gn -se pela sau ilti pnulica e µe-



la opinião publica, triban al 
consci ente e justo porque não 
está acorrentado a codigos 
nem a leis dubi as e biíacciaes e 
ain da perante o 3.0 julgador ~s · 
peramcs a 3.ª absolv içã o po i ~ 
ou é illegitimo o participant e 
ou se o não é.está em juizo co· 
mo camara mun icipal e port an
to admitida a prova , ella está 
feita. 

Adeus, Jo~ é de Passos. 

PROVIDENCIAS URGlNTES 
Pedem-rn a quem compelir 

para o cum primento da lei, con
tra o abuso que se está dan do 
ac lualm enle no luga r chamado 
uCaldeirão das Pedrl! irasn, com 
o lançamento de dynamile, ao 
rio, p•> r ce rtos in divíduos, que 
pa recem não ler receio dns au
cloridades, ou então estarem pa
trocio11dos para poderem fazer 
toda a ca sta de pouca vergonha , 
sem serem punidos pela lei. 

Prejud icando coru semelhante 
pesca não só a creação dos pei . 
xes, como põem em risco a vida 
de algumas crianças, que mui· 
hts vezes andam por aqucl les si
lios tomando banho e as suas 
l>roprias. Ainda fazem mais es
tes srs. I Aproveitam essas crian· 
ças para seu serviço, mandando
as buscar ao fundo do rio, al
gum peixe que não venha á su· 
perlicie das aguas. 

Por consequencia são diver
sos os perigos occnsionados por 
tão barbara e perigosa pe5ca, 
como por exemplo, o da expl osão 
o de se afogarem, do banho de
morado etc etc. 

Fall are mos n'este assumpto 
uma só vez, porque, se não for
mos attenàidos, como é de justi
ça, irêmos então pedil-as d'ou
tra forma e superiormente. 

.Casa dos banhos 
loformam-nos que o predio 

onde -OS banhislas se despem e 
~estem, na nossa priiia Soave
mar tem em partes, o estuque 
elos lectos em mau ostado, di· 
2eodo-nos até que ameaçando 
roioa. 

N'estes ca1os para obstar 
a que ás •ezes aconte~a qual
quer desastre, b-0m seria que 
<JMm tem aquelle estabeleci· 

• meato a seu cargo, fizesse 
qualquer reparo, evitando as
sim o que possa su.cceder. O 
pedido abi l.lca. 

O mooopollo do pão na 
e .apitai 

Este escandaloso mono.po
lio qoe está em perspectiva 
na capital e de que a impren
;Sa seria e digna tem verbera
'10 com palavras de verdadeira 
,censura está ganhando terreno 
de ade1ões de uma grande par· 
te da imprensa portogueza 
que se colloca a par dos opri
midos e vexados rom o mo· 
nopolio do primeiro alimento 
bumaoo, o pão. 

Esta redacção adhere ao 
movimento de protesto em to· 
da a extensãoftda palavra es· 
cripta e prole1ta contra essa 
nou infamia e em nome des
ses desgraçados famintos &ri· 
tarà sempre: 

Abaixo o monopolio do 
pão'! 

Abaixo os monopolistas! 
Viva a Liberdad&1 
---"'*"'"' __ _ 

Presos da Cadela 
Ha um proverbio que diz, 

que ctanto dá a agua molle 
em pedra dura até que a rura , ; 
assim nós tanta vez havemos 
de íallar com respeito á ceie· 
bre cLAORA•, :que escolheu 
para logar de passatempo as 
grades da cadeia, qna ha-de 
lir um dia um administrador 
que se lembre de cumprir o 
seu dever, mandando-a regres
ª penates . 

Mas ha oulro dictado que 

diz e qu e quem espera desespe
ra• e pócl e ser qoe qna lqaer 
di a sejamos mais ex plicitos a 
tal respeito e a outros. 

uma surpreza agradnel para 
muitos. 

Brevemente serão distri
boidos os programmas d' esta 
festiv idade. 

actu a 1 adminis trador d' este curcionistas que os preíeri ram á 
con cel ho. que segun do no3 jericada , ~fois alraz ~eg11ia uma 
consta ficará a exerce r 0 mes· bella bandeira do Club foita a pro
mo lu gar de admi nis trador em po5ilo e a expensas do mesmo, 
com missão. empunhava-a o nosso amigo José 

RAPASIADAS 
Os rapazes não gostam di 

mode ração e de itam fbra a 
providencia. Qua l o resutu do? 
Salvo um arcabouço tle ferro, 
oa um sangue rico a avigorar· 
nos, o labotar excessivo e so
bretu do os ahnsos tã o freque n
tes nos moço3 acarretam Ídtal
mente om tal en(raquecimao to, 
qne são de receiar os mais 
graves acci deotes. O rapn em. 
palliLlece, tem olh eiras,ai face~ 
chupadas e vai a corcovar-sa 
com u pern1s a tremeliocarem 
e com uns incornmod os extra· 
nh os. Nem energia, oem som . 
no, só peza dêlo11, aborrecimen-
10 pa ra a comida, e o es tomd
go a apertar-se. Magreira e des. 
canso quasi abs!Jl nto. DJid1ces 
ele novos na vida, urge cura i· 
as , tomem-se as pílu las Pink, 
qu e regeoeranilo o sa uglle , ra. 
zem d urn estica-canelas um 
lwmem no•o . Abun dam os Cl• 

sos e ah i Vdi o rn 1is recente, 
que é o d() il i. mo Snr. M rnual 
Pereira MJia, 21 moos, Largo 
da S. Domingos oº 80, no Por
to . 

Estação tele;rapho
postal 

Por ser de todo ponto ur
gente qne cesse o serviç c; limi· 
tado do nosso com~ io e te le· 
grapho , que pela sa hida, afim 
el e razer serviço na praia da 
Apolia , do empregado Narci· 
so, se arba em tal estado, foi 
na semana p3ssa da en viado o 
seguinte teleg ramma ao snr. 
Ministro das Obras Publ icas: 

Ao e Ili .mo Ex ,"'º snr. 
Ministro das Obras 
Publicas. Lisboa. 

Estando a causar graves 
prrjoizos tanto ao commercio, 
classe piscato ria, bem como 
ás dema is classes, o esta do 
de serv iço limita do do correio 
e telegrapho d'esta villa, por 
ter sido retirado para a Apa li a 
um dos empregados e apezH 
da boa vontade do diguo chefe 
tal não pode ser remediado, 
sem que V. Ex. • dê as preci
sas e indispeosaveis providen
cias, para que o sflrviço tele· 
graphico volte ao antigo esta· 
do. 

Chamamos pois, para isto 
a atteo ção prom pla de V. Ex.• 
esperando ser mos ·attendidos. 

Este telegramma !oi assi
goado por bastantes commer· 
ciant ll s, aoclorid ades etc. 

Cremos que o sor. Minis · 
Iro das Obra~ Publicas, allen
der à a tam justo e ioadiavel 
assumpto, pois que apesar 
da boa vontade e zelo do di· 
gno e honesto che íe do correio 
e telegrapho d'esta villa, e im· 
possível sanar tal estado de 
coisas. 

-·~--'~-
Arcebispo de Dytllene 

A Lisb-oa, a accopar o seu 
elevado cargo, regr essou este 
venerando prelado, que ha 
perto de dois mezes se encon
trava n'esta villa, a aso de ba· 
nhos e ares, os qo~es, segun
do nos consta, lhe foram mai
to proficuos. 

Lamentamos a aosencia de 
tam virtaoso prl' lado e anhcla· 
mos que em brne volte a b.on
r ar esta terra com a sua pre
sença. 

-=*=-
Festividade aos Sagra
dos Corações de Jesus 

e Ma1•la 

No domingo 15 do corr('n· 
te começam os exercicioos pre· 
paratorios, que durarão até 
ao dia da festiv idade, que é em 
22 do corrente. Serão feitas 
praticas de manhã e de tard e 
pelo jâ Iam nosso conhecido 
e illostre orador sagrado, rev. 
Abbade de Lustosa, havendo 
exposição do Sacramento diHia 
e oonnas com acompanhamen
to de voses e orião. 

N'ess6 mesmo dia, em ele· 
gante barraca fe ita no adro da 
Egreja Matriz, abrirá o bazar, 
cojo producto é para custear 
as despezas da festividade. Pa · 
ra este bazar já ha graode ou· 
mero de valiosas e bonitas 
prendas, havendo entre ellas 
um qua dro do nosso amigo 
João Freitas, com varios re· 
tratos feitos á peona, de iodi· 
•iduos muito conhecidos n'esta 
•ilia. 

Em alguns ha falta de pa
recenças, qoe se justificam por 
serem íeitos por photographiaa 
muito antigas, das qaaes são 
copia fiel e exacta. 

Este quadro vem mais ama 
vez revellar a grande ded icação 
d'es te cosso amigo e vae ser 

• 

Hamallrn. Fechava o mesmo cor-
A exe rcer o cargo de es· tejo a muito digna direcção com

crivão interin!) es tá o nosso posla dos snrs. dr. Angusto Mo
amigo, O ~ lfino de Mira nda rei ra Pinto, Manoel José Maga
Sampa io Junior, que nos asse - Jhães e Manoel Gonça lves Perei

Digressão e plc-nlc 
Al gumas íamilias qne se 

acham a banhos na praia de 
Vill a de Conde, vieram na ui· 
ti ma 4. • feira de passe io á nos
sa vi sioha Fão , onde foram es· 
peradas por uma banda de mu· 
sica e muilos fo guetes. 

Entre esses cava lheiros vie
ra lambem o snr. dr. Mrno el 
Pa es . o gen eral em cht fe du 
partido progressista d"es te 
concelho , qne depois do pic· 
nic realisado n'aquella íregue
zia, veio de passeio em carro 
até esta vill a, sem co mtndo 
aos constar qne fosse vi sita do 
pelos sold ad os in fe riores, do 
mesmo part ido. Os fo rasteiros 
regressaram a Villa do Conde, 
de tarde. 

Reforma 
Acaba de pedir a sua re· 

forma de amanuense da · admi
ni s traç~o d'este concelho, o sr. 
Manoe l Pedrou R1Jdrigues, o 
empregad11 mais antigo d·aquel · 
la reparti ção. 

Tivemos o gosto de cnm
piimentar n'esta reda cção o 
nosso bom am igo, ex. mo snr. 
dr. J11 sé Bernardi no d'Abreu 
Gouvêa, da illoslre casa de 
Beli oho, d'este concelho. 

Encontra ·se entre nós de 
regresso do PHà, Brazil, com 
sua e ~ posa,o sr. Fernando Pe· 
re ira Evangeli sta, nosso con
lerraneo, qae ali se achava ha 
IO aanos. 

Està lam bem entre oós 
acompa nhado de sua Ex-m• Es
posa, o snr . Henrique Rodri
goes MHlins, ab astado capi
talista da cidade de Braga. 

Banhistas 
Tem si do grande o oume· 

ro de banhistas da s di ílerentes 
praias, qu e na ulti ma sema na 
tem visitado esta villa, dando· 
lhe por esse motivo um tom 
alegrl.'. 

veram o coo tinua;á a exercer, ra. 
emqua nto o seu oovo proprie· 
tario e;; ercer o cargo de ôd
mini strador d"esle co ncelho. 

O jantar que durou algum 
lempo e que foi ao agrado de lo
dos, foi sempre acompanhado da 
mais viva animação e ordem. 

João Magalhães 
Aca ba de ser nomeado in · 

teri oa mente para o lugar de 
am an uense da adminis tra ção 
do nosso conce lh o, vago pela 
pedid a de refo rm a do sr. Ma· 
noel Pcd roz a Rodrigaes , o sr. 
Juão de Miranda Maga lhães, 
nosso amigo, e antigo empre· 
gado lambem iulerin o da se 
cretaria da Camara mnnicipal. 

Eslim amos sincera men te 
a sna nomeação e tomamos 
a maio r inte re~se em qne essa 
nomeação so torne em breve 
de fi ni tiva. 

Um dos prélos tipograph i· 
cos de maiores dimensões e 
do c'NewYork He,·ald•, qne 
consta de '10:000 peças, pesa 
130:000 libras, ou sejam 65 
tonela das, e mede 26 pés e 
Ires polega das de largura, 18 
pés de compr im eoto i 2 de ai· 
lura. 

Imprime por ambos os la dos 
doas fo lhas de papel cont ioa t) , 
dobra-as, reune-as em •arios 
grupos, aperta-as depois de col 
leccionadas, un~-as, grada-as 
encaderna-as, corta-ase conta
as. 

Póde imp ri mir por hora 
96:000 exempleares de qua l
quer per io Jico de '• a G pagi nas 
e 25:000 da 18 a 20 ou 2lt
pa gi nas . Tem 6 ci lndrus, lendo 
cada um d'ell es 8 lam inas pa
ra sleriotypar e dà & toda a ve· 
locidade 200 vollas p0r miuu 
to. 

Fão, 30 d 'Agosto 

A DIGR ESSÃO FÃOZ ENSE 

Fallou o ex.mº snr. dr. Morei
ra Pinto, e em seguida a sua ex.'1 

a pedido dos convi vas o ex. m0 

snr. dr. PJlmeirn, que no seu 
bel lo e incitante discurso engran
deceu os merilos de todos e mui 
to particula rmente os do ex .mo 
sr. dr. Morei ra Piri to. 

Suas ex. as foram calorosa
meo te a ppla ud1dos, trocando-se 
constantemente brindes. 

Após o jantar fomos pholo
graphados em varios grupos. 

Qu ando chegava mos á nossa 
ponte eramos esperados por uma 
banda de musica, que por casna · 
lidade se achava aqui para a fes
ta do Senhor d' Agonia, seguin
do-nos em toque de marcha até 
ao Club visto que a füsla era do 
mesmo. 

Ahi fallou segun da vez o 
ex. "'º sr. dr. Morei ra Pin to, ro
deado de Iodes, qual general no 
meio das suas tropas, aponlan
dJ-nos a bandei ra que pela vez 
primeira linha sido al vorada, re· 
commendando-nos que n'clla sem
pre nos abrigasse-nos dando 
provas da mais alta amisade e 
que aqnella festa se repelisse. 

Dito isto e levantando um vi
va, intendo ter saliFfdlo um de
ver de cur iosidade da minha pa r-
te. ' 

Sal vé poi s o dia U d'Agosto . 
Viva a nos~a fosla . 

Um excurcionista . 

Ide111, G <1 e Set embro. 
Jà não deve ser novidade pa

ra o~ nossos leitores a vinda do 
sr. dr . ~IJnoel Paes a esta fre
guezia . 

No entanto já que puchamos 
o fio á meada di r lhe-hem o ~ que 
chegou na passada quarta-feira a 
esta nossa importante freguezia, 
esse benemerito e magna nimo 
bernfcitor a quem o nosso povo 
está deveras penhoradissimo. 

Pedindo permissão aos colla- Sua ex." <.: hegou aqui ao m:-iJ 
boradores d'este semanario e di a, vindo da praia de Villa do 
mui lo especialmente ao seu di- Conde , onde se acha em uso de 
reclor e proprietario sr. Silva Viei- banhos. 
ra, ,·amos sem penna de jorna- Era acompanhado d' um gran
lisla, dizer algo respeita nte à di- de numero de pessoas de ambos 

A nossa praia gressão do dia U ao Neiva. os sexos. 
Não foi, como era seu pro- Tanto s. ex." como toda a 

Cootioúa com bastante ani- ·t· r ·d jeclo, uma digressão ao Neiva, sua comi 1va ioram servi os com 
mação de banhistas chabitués» posto que quando esperavamos um !aulo almoço n'uma casa per
d'esta villa, a nossa encao lado· . uma manhã amena veio a chuva lencento 110 snr. Antonio Vi lla-
ra praia, á qual al lud imos no em sua substitu ição roubar- chã Pinheiro. 
ultimo o.º em ar tigo p1 iocipal. nos a alegria da nossa restae collo- O almoço que era composto 
~ car-nos na enfa donha posição d"- de 66 talheres dizem-nos que foi 

olhos fi los no ceu a ver quando a expeos.is de s. ex." 
dulz de direito via mos no firmamento o signal do Após o almoco sua ex.ª an-

Parliu para Villa do Con- bom tempo. dou a passear por. esta freguezia, 
de, a gozar 30 dias dl\ licen- O maganão do Horacio, se- partindo ás 5 horas pa ra Vi/ la 
ça o merelissimo juiz de di· riam umas 10 horas , aproxima· do Conde. 

« Fólgo muitissimo em dar. 
lh es a saber qu e, sofrendo já 
ha tempos <l' orn a graad e ane· 
mia, qoe allribuo em mór pa r
te a abu sos, ex cessos proprios 
<.1 :1 idade. segui o tratamentos 
das Pil ula s Pi nk Vol taram·me 
as fo rç ·is e tant as qne boj e 
me doa por compl ~ t a t a menta 
corado. Aco n9elhoi o rern adio 
a dois am igos, que se achava m 
no meo caso e sei certame:nla 
•1ne colhe ram ei cel lenles re· 
so ltad os. • 

A s~icn pois , pobreza do 
sangue, isto é, anemia , chlo ro
se, neuraslhenia, rheom at1s
mos, e o enf raqn ecimento 
d'ambos os sexos fica m debel· 
lados com as P. Pink . com
quaoto b&ja consciencia na pra · 
tica do tratam en to prescri pto. 

A um med iro foi confiado 
o encargo de respondH gra tu i· 
tamenle a Iod as as iuíor nuçõ3s 
reltivas ás Pil alas P1uk . que 
f1irem pcirl1das aos Srs JJrnes 
Casseis & Cº, no Porlo . 

As Pílulas Pink foram offieial · 
mente approvadas pela Junta Coo• 
>Ulti va ds Saade. E3tão à ven1la 
em todas as ph:mnacias pelo pre
ço dt1 réi s J ~OOO a ca1x1 e 5$000 
ti caixas . Depo• ito geral para Por-
1aga/ , James e ISSe. ls l\: e.·' Haa 
Moasi uho da Silveira , 85 . Porto. 
~ 

F,R \NCISCO .\LEXUORl~O 

~OVílG~OO 
Li\ llGO DO CO HllEIO, 13 

ESPOZENDE 
~ 

J o1·naes para embr ulho reilo d'esta comarca, 0 damente, posto em obervação as· A' chegada e durande a sua 
ex .mo sr. dr. João Alfredo de tronomica em casa do nosso ami- estada n'esla freguezia, tocou 

go Hamal ho, tocou alegremente uma banda de musica e estourou 
C. Braga, acompanhado da soa como um doido n'uma corneta de uma grande parte de dynarn ite. 
ex. ma familia. D d barro annunciando virações, em- e quan o em quando ou-

quanto uns e outros se arranja- via m-se vivas ao sn r. Paes. ~ 

N'esta red acçãu yendem se 
-algumas arrob as de papel para 
embrulho aos preços s ~go i ntes : 
'1 kilo 60 reis, 15 kilos 750 rs . 

Partiu para Moi meota da 
Beira, a gosar a licença de 30 
dias, que lhe fora coocedi tl a, 
o sor. dr. Adriano Marcolino 
Pires, notario publico d'esta 
vil la. 
~ 

Operação 
Foi operada em um dos 

hospitaes da t:idade do Porto, 
em oco dos ulticoos dias, Ma · 
ria José Secoião, desta villa, de 
cuja operação se acha em tra
tamento. 

QulrJno Cunha 
Aca ba de ser d esp~chado 

para o lugar de escrivãc do t. 0 

offi cio d'esta villa, vago pelo 
fallecimeolo do sr. Oelfioo de 
Miranda, o snr. dr. Qn irioo 
Augusto de Souza e Cunha, 

vam, porque até alli as esperan- Pelo snr. Manoel P11es lemos 
ças eram baldadas, deu em re- uma profunda veneração e o in
sultado só d'aqui &a b1rmos depois 1 d~leve! reconhecimento dos ser
do meio dia, hora que devinm os v1ços prestados a esta freguezia. 
chegar ao Neiva, como tenciona- -Noutro numero trataremos 
vamos. • com mais vagar do estado sanita-

Por este motivo, um kileme- rio loca l, pondo sempre de par
tro para o norte de S. Da;th olo- te e accentuadas a enorme dis
meu, quando a terra no seu mo- tancia essas q11erellas arnea 
vimento pendia para as trevas, çadoras e os açamos politicos; 
foi reconhecido pelo ex. mo snr. porque se por um lado nos eno
dr. I\loreira Pinto, a quem o com- ja a lerm os de nos ~enla r no 
maodo ia entregue que o adian- banco dos reos, pelo outro nos 
lamento da hora não nos permit- dá gra ndo jubilo quando e certo 
tia chegar ao Neiva, portanto a· que defendemos uma cau~a em 
peamo-nos alli mesmo n'uma bou- pró! do publico que já mais se 
ça aonde nos foi servido o jantar. deve sujeita r ao inte resse d'um 
O cortejo era aberlo por quatro exclusi vista. 
rapazes que a escolha não podia -Tem chegado estes dias 
ser mais acertada,munidos de cor- muita~ familias para banhos, e 
neta aonunciavam a nossa passa- outras tem jà retirado. 
gem. 

A estes seguiam-se outros, 
bem assim os carros magnifica-
mente enfeitados levando os ex-

'*· 

ma••• SlSL 

o eai-nieeiI•o que 
nã o deixar as bn.
lança s livr es, de 
modo que p ossa 
ser ee r to o p eso 
da ea1•ne, e que 
não t ive1• a s eon
ella s das balanças 
affastadas no es
tado de e11uilibrio 
e distantes dez 
eentimet1•os, tan
t o do pavhnento 
do ba.leã o, e o1no 
da linha extei•ior 
do mesmo, incor
r er á na ntnU a de 
\l$ooo 1•e is . 

Arl. 0 o.0 do C. de P. 
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Impressos 
N'esta offici oa ha grande 

quantidade de modolos de im· 
pressos á ve nda para parochos. 
juntas de parochias , professo
res de instrucção primaria, cor
porações admin istrativas. ca
sas rel igiosas, repa rtições de 
fazenda etc etc, fazendo-se com 
a maiiJr rapid ez e por preços 
inferiores aos de todas as offi
cinas do paiz, qualquer qu rn 
lit.la de de impressos, sendo a 
sua execução esmerada e os 
se us preços como acim a di s
serno os mais modicos. 

Faclur as , par1iciwções de 
casamenlo, memuranrluns, ro
tu los para pharmacias, coo vi. 
les para enterros, carlõ•' S de 
visita e luto em ledas os tama· 
nhos, preços e qu ali dades, pa
pel timbra do, etc ele. Program
mas para festividad es, para o 
que temos uma diversidade e 
variedades de elegaotes typos 
e ~inh et as, fJzendo os em coo. 
dições e preços que nenhuma 
officina pode compelir comnos 
co Pedidos ã typugraphia Es
pozendense=Espozende. 

Sob mnlta de 
1. 0$000 reis, in
eor1•e o·açonguei-
1•0 on f orneeedor 
de ea1•nes qne não 
matai• gado, pelo 
menos duas vezes 
poi• semana, bem 
eomo quantlo não 
forneça a (fnanti
dade neeessa1•ia 
ao eonsnn10 dos 
povos do eo11eelho, 
enja quantidade 

, Jlóde sei• eegnla
da pela Uamai•a. 

~ 2.o do art.º 3. 0 do e. de 
Posturas. 

BIBLIOGRAPHIA 
A Razão d'um Padl'e 

Um livro notavel-0 que 
disse um cura contra a 
religião 
Livraria Central da Ru a 

da Prata, t60. acaba de pul.Jli· 
car um livro interessantíssimo, 
da maior actualidade,n'esta oc· 
casião em que se dtbate a 
questão religiosa. 

E' o !ivro ero que um pa
dre refu ta implaca vtlmen1e a 
th eol ogia, combatendo todas 
as religiões. Trata-se do Dum 
Senso, do padre Meslier-obra 
que fez grande socctsso em 
frança e conhecida em qnasi 
todas as liogoas. 

~J e slier íoi um exemplari5· 
si11Jo paiJce, cura em Etrip:
goy, triste e reservado, mas 
bom, qu ij todos os aooos dis · 
tribo ia pela pobreu o excesso 
das suas receitas sobre as des· 
pez1s. falle ce ndo, dei xou um 
maouscriplr= 1 obra que ora 
ne ser couhecida em portu 
guez-com es ta explicação: 

Vi e reconheci os erros, os 
abusos, as vaidades. as levian
dades e a maldade dos horueus; 
odeei· os e de1es1ei-os; não me 
atre'i a dizei-o durante a mi· 
nha vida, mas di-lo-hei ao me
nos moribundo o depois d a 
minha morte; e é para que o 
saibam que faço e escrevo a 
presente memoria, a fim de 
qne ella possa servir de tesle· 
rnuoho de verdade a lodos qoe 
a vi rem e lerem, se lbes pare· 
cer bom . 

E o 'uma especie de prefa · 
cio di1.i e ainda, em caria aos 
seus parochi anos; 

Que despffZ'l eu não tioha 
pelo weu mioisterio epar ticu lar 
mente 1)'1r essas 1 id1cu las ad
mioislrr.ções do sacramec.tos, 
sobretudo quaotlo era preciso 

fazei-as com essa solemnidade 
que all~ahia a vossa piedade o 
toda a vossa boa fé ! Que re 
morsos não me excitou a vos
sa credulidade! Milhares de ve· 
1es esti\'e a ponto de romper 
publicamente, ia a abrir-vos os 
olhos, mas um lnmor superior 
às minhas forças contioha-me 
e obrigou-me ao silencio até á 
morte. 

A obra de Meslier,notabili-
3zda pelos homensda Encyclo· 
pedia é prl nc ipalmente om tra
balho de logica. O seu auctor 
fel-a para o povo, logicamente, 
com uma facil eloquencia, ser· 
vindo-se de argumentos acces
~iveis a todos os cerebrus. E 
sendo um trabalho de mtel
ligenci a, é tambem ucn nobre 
trabalho de coracão, altamente 
moral, em que o auclor mostra 
a soa simples e bondosa alma 
ave ssa á ment ir a. 

A tra ducçao é de alguem 
que se esconde sob a inicial de 
M. Abre o livro orna noticia 
de França Borges, director do 
e Mundo». 

A ed ição é magnifica. o 
volume abrange umas lresenlas 
e tantas pagrnas. 

Uma percenta ge m sobre a 
venda do •Bom Senso» rever
te a favor da Escola 3'1 de Ja. 
neiro, a prestimosa institu ição 
foodada por estudantes para 
ministrar ensino gratui10 ás 
crea!lç~s pobres. O livro tem 
ass im mais um direito porqu@ 
impor-se á simpatbia puulica. 

A Livraria Gom es de Car· 
1a lho, edilando a obra prestou 
um excelleole serviço, vulgHi· 
sando um trabalho nolavel. 

E. ced enrlo uma parte de 
receita a realisa r a favor d~ Es· 
cola 3•1 de Janeiro, prastou 
um alto bene ficio á instrocção. 

Preço 500 réis 

C11ra das doenças do 8-
gado 

Hoje que as doeoças do f1· 
gado são tão fr e ~nentes os me
dicas da especia lidade tem pro
cnr ado om m~ io de obstar ao 
seu prog redi mento e o dr. Mo· 
lins, que ha sete annos padecia 
d'ess? terri vel enferrnidade,Le
"ª occasião de ensinar em si 
proprio as HH3 ullimas expe
riencias, tirando d'e llas o mais 
sat isfatorio resu ltado . E' esse 
processo que vem desen voh·i. 
damente descripto no n.º '175 
das a Ericyclopedia das Fami l
ias• que acauamos de rece be r 
e cuja lei tora recomenda mos 
a todos os nossos leit1>res. 

Mas, como es ta secção nã o 
bastasse para a Lor.na r interes· 
sao te, contem mJis as s11goiotes 
Historia da ln gl Herra, Poesia, 
Phy0logica, Hetratos íntimos, 
Rtili gi ão emoral,Crenças e tr a
diçõ es, Espiritismo, Es1atis1ica, 
Physionomia, Mudas, Portugal 
pilto1 esco, Therapaotica, Cou· 
los e novellas , Factos scieatif1-
cos e industriaes, Velerioaria, 
~losa i co . Romauce, Seccão rn, 
creal iva, Pensamentos, Dil os, 
Seoteuças , Anedoctas, etc., 
etc. , 

O preço d'esta publicação 
é modicissimo, pois é un ica. 
mente dcl 800 : é1s por ao no e 
assigna -se na ernpruza editora 
de Lucas-Filhos , rua do Diario 
de Noticias, 93, Lisboa. 

Almanach da Democracia 
para 1902 

fü:l ratos e b1ograp1>ias rie AI· 
di Veiga, Jnão Chagas, 1-Iygioo 
de Sonsa, tenenleCoelho, t-.mil
c.n Cipti ani, Affonso Cos ta, 
Xavitir E~ t e ves, Paulo fa lcão, 
França , 13orges, Mag alhaes Li· 
ma , B1 ilo Camacho, i\J auue! 
d'Arriga, Aze vedo e Silva, 
Gui lherme Mnreira, Carlos Md
rx, João de Men ezes, felix 
["aure,Waldeck Rnussea u, Er· 

O POVO ESPOEZNDENSE 

neslo da Silu, Delcassé, Sil · 
veslre Falc~o. eclc, ecl~. 

Trechos .artigos poesias, 
de Tbeopbilo B~aga, Julio de 
Mallos, Manuel d'Arri ag a, Ra
malho Ortigão, Alves da Veiga' 
Gomes Leal, João Chagas, 
Guerra Juoqneiro.França Bor
ges, João Frô\lo, Maxi mo Brou 
Antooio José d Almeirla, Ma ou· 
el d,Oliveira, Magalhães Lima, 
Alexandre Hercolano. Emílio 
Caslelar, Edoardo Ab ren ,Helio· 
doro Salgado, Guilherme Bra· 
ga. Anthero do Quental, José 
de Macedo, José do Vallo, F. 
M.; GaribalJi, Viclor Hugo, 
Augusto Joeé Vieira, etc, etc. 
Varias notas do movimento de
mocrati•o em Portugal taes 
como:-epbemerides, relação 
dos jornaes democralicos do 
paiz, resenha dos agropamen· 
tos republicanos e socialistas 
de Lisboa e Porln, ectc, eclc. 
vendedores:-20 por cento. 
O trabalho mais completo que 
n'este genero se tem publicado 
eolre nós: Qnaesquor ped idos 
de exemplares acompaoha11os 
das respectivas importancias, 
podem ser dirigidos ao edi tor 
do e Almao :i k da Dti rnocracia ». 
ma do S-1 cco,ro. lt-4, 2. 0 Lis 
boa. Pn• ço 120 rêis . A1)S re· 
d' a bali ruetJlo. 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Acha-se publicado o fascí
culos 132 d'es•e magnifico 
Diccionario universal dirigi· 
do pelo snr. dr. Maximiano 
Lemos, lente da Escola Medi· 
ca-Cirurgica do Porto. 

Comprehen11e 358 artigos 
e 12 figuras (Corout:Jllineos a 
Corroentes) Entre os prioci
paes artigos d'este fascicnlo 
citaremos: Corpo do snr. dr. 
Ferreira d:i Silva; Correia 
(Raymund11) do snr. dr. Valeu· 
tim de ~tagalhaes; Correia 
(J,,ão) do sur. Thadeu Maria 
d'Almeida Furtado; Correia 
(Alves) do snr. J :yme de Faria; 
Correia eh Serra, do snr. dr. 
fl icHdo Jorgee Correio do snr. 
Julio Portella. 

Continua i: assignar-se es· 
te m~gu i fico diccionario em 
Io das as !ivrarias e no escrip· 
1orio da empreza Lemos & C.ª, 
successor, Largo de S. Do· 
mingos 63, Lº. Em Lisboa , são 
cr.r respondentes os srs. Bel em 
& C.". rua do Marechal Salda
nha, 26. 

A '.l't•adiçli o 
Excel\eo te revi sta meosal 

de ethnographia port ogueza, il · 
lustrada, e dirigida pelos snrs. 
L2dis!au Piçarra e ~1. Dias No
n e~ . dous talentos com que mni
to tem a lucroo as letras por· 
tugu esa s. 

Esta publicado o n. 0 8 cu
jo somm :ir io é o segointr·: 

Ttix lo: Notas historicas 
ácerca de Serp;i: O i1,frnte de 
Serpa, pelo Conde de l"icalho. 
-Modas-estri bi lho~ alemteja
nas: Vamos là seguindo.por M. 
Dias Nuues .-Diôco. pJr D. 
Maria Velleda.-0 tabaco ou 
herva sa uta. por Pedro A. d'A· 
zevedo. -R1mas populilres: 
Decimas, põd oã o Varella (Dr.) 
-Contos al emt Pjanos: Era
Não Era, por Luiz frederico. 
-Quadras so ltas. por Alvaro 
de Castro. -Contos algarvios : 
O toiro azul (conclusão), por 
Athaide d Oliv eira (Dr.)-Can· 
cioneiro popular do Bai xo
Alemtej o (continuação). por M. 
Dias Nunes. 

!Ilustrações: As arims de 
Serpa.-Concioueiro mnsic1I: 
Va11.1os la segoiudo (choregra
phica ). 

--·-***"'* __ _ 

Revista. de vulgarisação scienti· 
fica., artistica e l!tteraria. 
Contioúa a sair com toda 

a regularida de esta olil, revis
ta, verdadeira enyclopedia das 
familias publicada pela Typo 
graphi Aoii!iar d'Escriptorio, 
de Coimbra. 

O n. º '14 qoe temos preeso· 
te, publica um primoroso so· 
neto do grande poeta João pe
nha, -a sua ruais recente pro
ducção-intitolado: Post jnven· 
lutem. nihil, e differeotes a1ti· 
gos interessantes, de entre os 
quaes destacamos O carvão ele 
pedra pelo dr. Gonçalves 
Guimarães (lente da Uoiver
sitlade) Herança d'Amor, pa
io dr. Teixeira da Carvalho. 

Insere lambem as secções 
do costume: Curio::.idades, 
Formulario. Economia domes· 
tica e Passatempos . 

Judicial d'esta comar-' Estas duas pr· -
ca hade ter logar a priedades são auu ... 
praça pela segunda diaes e situadas na 
vez e para serem ar- freguezia das Marí
rematadas pelo maior nhas. 
lanço que offerec;do Estas proprieda
f?r acim~ d?s _quan- d~s vão á praça em 
tias abaixo md1cadas virtude da delibera
nas quaes já vae fei- çtio tomada pelo con
lo o aba timento de celho de familia nos 
trinta por cento nova- auctos d'inventario or ... 
lo! das suas . a val ia- phanol_ogico por obito 
çoes; as propnedades de A lbmo Auansto Di-. o 
segumtes: . ~~de Boavenlurn, qne 

-Uma leira lavra- fot da freauezia de Vil~ 
dia no sitio de S3nzi· la Chã. r> 

de_s, no valor de 4~900 São por este meio 
reis. citados tcdos os cre-

-Uma leira de la- dores incertos ou re
vradio e malto no si- sidenles fora da co-

A N NU N e 1 Os 
tio da Azeinha; no marca, e bem assim 
valor de 126aooo reis. os credores Banco de 

- Uma leira de ter- Barcellos e João Ma-

DESPEDIDA ra lavradia no sitio de noel Je Souza de San-
Suafonti:-; no valor de to André d~ Palme 

~ Maria Adelia de Mi- 10~500 reis. . para que venham, L1ue: 
randa Loureiro e Jfir- - Uma . leira . ~e rendo, assistir á pra ... 
mino Clementina Lou- terra la vradrn no stt10 ça e uzarem dos seus 
reiro, d' esta villa , não de Rozendos_; no valor direitos em seguida á 
podendo despedir-se de 7~700 reis. arrematação. 
pessoalm·ente de lodas -Uma leira lavra- Esp0zende 26 d'A .. 
as pessoas ue suas re· dia _no sitio da Casta- gosto de 1901. 
lações e amizade, corno nhe1ra; no valor de Verifiqu ei a exactidão. 

era seu dever.pela par- 10~500 reis. 0 i3~~ ~~fsf~:eit<>. 
tida . ines.Perada a que . Todas estas p1~0- Magalhães 
furam forçados, vem pr1edades são allud1a- O EscYivão. Jo ão Evaristo da Roef(a 
por este meio fazei-o, es. 

O dominio util do aproveitando a occa
sião para offerecerem 
a todos os seus pres
tirnos na cidade do Pa
rá, Brazil. 

Espozende 22 de 
Agosto de 1901. 

praso foreiro :io Dou- íJJll, Ü~lfl ~f,fiJ[i)& 
tor Manoel Belleza de Anno . . .•. .. -.. -...... 2$000reí~ s J r - d B ll ~e i s mezcs · . ...• • ... 1~ 100 .. . u ta O e arce 08, ires mezes. . . • • • • . . . 600 " 
em 60,9 de milho gros- Numero avulso... . . • . 50 » 

Todos os oumeros tem molàu 
so, annualmente, im- cortado, 
posto numa leira la- E ~ te jornal faz competencia 

com todas as outra s publicacões 
vradia no sitio de Mon- n'est e gener«, por isso se recôm-

cat·1·clra Jl31'a a p1•ala tilhões sem valor menda a !ºd~s as pess~as inte-
dc Banhos Suave-Uai· r ' • ressadas o estas puLhcacoes=-

DE . rodas as proprie-. AHi;na-l!te 110° cenll'«r 

JOSE U~ttl\ UVES ~L\CH1\DO dades são situadas na de ª
891

"m'
10

ra• 

900:0ílíl RS. 
'b Começa no dia i Je freguezia de Vil.la Chã. 
Setembro. a carreira -Uma. \ P ~ra de 
diar-ia para a praia de IT_l~tl.o .ª ~>1t1he 1 ~~~ no 
banhos d' esta villa, s1110 da G,1tanhe11 .1,_ no 

· l , , d valor de 4:#900 reis. ~ , 

fl·~~rlrn l ºe o
1 

cad1 i ºe· a -Uma leira <le 
1 

Da-se sobre hypo-· 
raça ,on. e e as- tt . h . t rnca 

t 
, 5 h . , ma o e pm e1ros no -, _ ro as OI as em .

1
• d p· 1 . d Nesta redacçao se' 

pont.0 da manhã. Preço s; 1 ~)~ .08 10 ieira:s ~ diz. 
dei la e volta 60 rs. Os El- e1, no valoc de 
bilbe!es (festa ca rrei- 4~200 rGts. 

<Jl'I 

~~ ·:~i~1~1~~~~en~~n~~ ~ Ji8) ~IQJ~~IJ~AI 
sr. José da Cosia Ter- I:IV.:tFORTA.ÇÃO DIREOTA 
ra. 

ENCADERNACAO 
~ Est:! typogrâphia 
8ncarrnga-se de qu ;1 l
quer obra concernen
te á arte de encaderna
dor, tanto em encade r
nações de luxo como 
em obras barnlas, tudo 
por preços modicissi
mos. 

Gazolina, Benzina refinada, Veloxina pa
ra automoveis. 

Alvaiades de Chumbo e Zinco, em pó e 
em massa. 

Vernizes I-Iollandezes, Flattíng e Chris
tal «UNIVERSAL)). 

Zarcão, Almagre, Preto, Verdes', A::ul,. 
Amarello, Cré e Baryta. 

Apparelhos para Fabricação do Gaz 
em casa. 

comarca tle Esp;;eodc Incandescencia pelo Gaz, gazolina, Pe-
troleo e acetylepe. 

ARRErnaTACAO Machinas de escrever « Dactyle)J as mais 
2. • p1·n ca • ] • b X, 2.• puh1icaç0

ão sunp es e mms arat::ls. · 

l~
o di::i 15 de Oleos industriaes e rnineraes para lubri-

11\ ~ setembro pro- ficação de Niachinas. 
ximo, por 12 .A.. RIV-IERE 

.__ horas d
1
) dia Rua de s. il1'a11lo o.º 9. t. esq. ILisbofl 

rl' .
1 

j 1 -Nla11:l asu se Gratis 1n·eços co1•reutes e 
e á porta do fl JUULl Uatalogos ilh.1stt·ados. 

• 



o POvo· ESPOZENDENSE • 

PUBLJCACilO UlEMiAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
AR1TUllETICA D\S ESCOL.\S PRUl\RI\S. ~~~~ª-~ªde ~:~~CP~ ri: i ElTCYCLOl1EDI \ 

sy nl_hetica -e m hH- --..i !1 ri) jfl §.! ftl aJl ----------po r Antonio du•tlno l<'c rreh•a 
mollla com º' pro- i.à. li li' W li W IUJ 

.Dl':SCBIPTIVO E ~ f ... LUS'l'RAD O 
- - - --------

ContPndo 40 nrnp pas expressamenre gravados e impressos a cô· 
res, tüO pa ~ ioa s de loxlo de do as co lumnas e perto de 300 ~r;i · 
vuras reprern ntnndo vi stas das principac, cidades e monumentos do 
mundo, paiza:iPns, retratos d'homcn s celebres, figura s diaµramma s, etc. 

A. primeira publicnção que n 'e11te ;;ene1·0 8e fl\ Z 

no IH'iz 
Obra dedicada á SocieJadA rl e Geographia de Lisboa em com

memora ção do 11. 0 centenario rla lnrl ia 
OllDEH DA run1.u::A.ÇÃO 

grammas of!i ciaes . 
!Ilustrada com gravuras no texto e contendo 538 exe rcicios e 

problemns , revista e prcfacia<la polo dr. João Simões Ferreira Fi
!;(t1eirinh ~s , profes~or de se iencias mathematicas no Lyceu Central do 
Porto. Preço: brochado, 300 reis; cartona<l o, 350 reis . 

•.a.-,.t1n11 n n 0Ju·n11 1Je remeuen1, rrn 11cas cl ..J pot•te, 
a quem enwina· n l!IUa impo 1•1nuci" ao edilo1•. 

O Munrlo-E uropa-l'ortn ga l phy~ico-Portugal po litico= Colo
nins portniwezas (Açores , ~lado i• a) - Colonias portuguezas (Go'rné, 
Cabo Verd o, S. Thomé Principe, Ajnrlá)-Colonias portuguezas (Ao· 
flO la, .M oça mbiqne)-Co lonias poriugtH•zas (lnrlia portugueza, Macau, • 
Timor)-Hrspan ha- Frrnça - Suissa-ltalia-Peninsula dos Bal~ans 
- GrMcia-Ilha'l B1 itani cas-Hollanda , Belt? iea - -Ailemanha Au~tria
Dinamar ca , Suecia e Noruega-Hu ssia-=.Asia occi<l rn ta l-Jn1lia
Chioa, Jap 1io - Archipelal.{o asia tico-Africa-Africa ( f.ª partc)-A· 
frica (2 .• parte) -Aírica (3.• pa;-tP.)-Amcrica do Norle-Can adú-E~ 
tados Uni<los-M exico-America central, Antilhas-Amarica rlo Sul
Ameri ca do Sul ( l. ª parte)-America do Sul (2.• pane)-Brazil

Em \'ia de pub lici ção: 

· 2.• volume da Bililiotheca de Propaganda 
J!S~S CltnlSTO, Catholica . 

G t. J t "t" por Antonio Rastos, professor 
ramma ICa ll UI 1V3, da Escola No1 mal de Li~boa. 

É a publicaç:10, em vo lume, da magni fica i,; rarnmatica rl e que se 
leem dado excerptos no~ snp plementos da «Educação>> e ']Ue tão a· 
preciada tem sirlo pelos snrs . rrofosrnres. 

A MODA ILLUS~fRADA Oceauia-Heg iõcs po lares. 
Con d ic;õt~lll dn n11Mlgunturn: ~mooMIM!FW§1!llWrfiFPfi'MPICJ 

80 lld~IS 
No acto ria e~~~ 

Oirectora: 
ALICE OE ATHAYOE 

J 00 UÉ'S 
No acto da entrega 
-·~--

Todos os mezes será distribuido um rascic 1ilo contendo um~ car· 
ta geographica cu 1d a~osa mente gravari a e impressa a côres , uma fo. 
lha de quatro paginas de texto de 2 columnas e 7 ou 8 gravu:·as e olOllNAI• DA§ FAHll.IAS 
ilma capa pelo prPÇ07de :lõQ reis pa gl·J S DO 3CIO da entr eµ a. 

Todo o assignante que tome a respnnsabilidade tie 3 ou mai~ as
signaturns tPrá dir•'ito a 20 por cento de abalimcnto e de iO ass1gna· 
toras em deante a 20 por cento o um exemp lar gratis. N'cstas con
dições aece itam-se correspondentes em todas as terras ~as proviu.cias. 

Para as pro vi ncias as assignaturas serão pagas adeantadameote na 
razão de 2 ou mai s fasciculos, sendo o porte franco. 

Toda a corre sponrl encia e pedidos rl'as~ig natora devem ser diri gi· 
dos á EDJprezn F.di101•u do Alias de Get.'1:1·apbia Uni· 
wersnt-HUA üA 130A VISTA, 62 , f.• Esq.-LISBOA. 

EMPREZAEDITOHADO «OOOIDEN'"TE• 

DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 

Por contracto foito em Paris , sairá todas as asegnndas-feiras>i a 
Hoda lllul!!trada contendo em magnifica s gravuras a prelo e 
coloridas, todas as novi rl~ d ~s cm cha péus , toilettes, pi ,antasias e 
confecções, taato pata senhoras como para creanças . «Molde~ corta · 
dos», tamanho natural. Bordados de todos os feitios , acomp anha
dos das rnspectivas descripções. Conterá uma C< revista rla morla », 
onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os foc tos mais 
importantes que se derem ourante afjuelle espaço do tempo e fJUe 
se relacion om com o seu titulo. « Corre ~ pon dencia>i : Secção 1lestin ada 
a res po11 1le r a todas as pessoa:: que se dirijam á Uoda 111umfr1u !n 
sobre assumptos de interesse apropriado. «Recei tas» nec,, ssarias 

~ a tod~s as familias, etc., etc. «A secção litteraria constar à de ro
mances, contos, historias, poesias. A llodn lll0Mfr1lda fi ca 
sendo o melhor e o mais barato jornal de mortas qu e se publ ica em 
Paris na lmgua portugueza, e pela clareta utilidade e variedade 
dos seus arti~os torna-se 

l~DISlºENSA.VEL EH TODit!!I AS (:A.lili\~ DE Fi\llH.IA. 
A Hod" lllu@lrnda publ icarà por anno 52 numeros de 16 

pagioas, com 56 rolumnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. · 

I .ªedição Condic;õea da a•11ignacura 2.• edição 

ANNO . - 52 numero~ com l ANNO , - 52 numeros com 
f :800 gravnras em preto e colo- t :800 gravura~ em preto e colori. 
ridas, 52 mold es cort.arlos, tama- das, 52 moldes cortados, lama· 

Pu blicado J3 0 }J a cH recc ão d o !lln x i m ia n o Lemo• 
l.eate ria escola 111 edico-cirur gica do Porto 

Collll. n colli n bol.'ac1\ o e fl"activn te 
A. J. Forei ra d~ Silva , len te da Acedemta Polytechn ica do Porto, 

fün to Car'lueja , len te da Academia Polytechnica do Portq, e ílirn~tor 
do «Co111rn erci11 do Porto; Uo mi ngos !l amas, jui z de Direito; Erne$lO 
M:iia, pru íesonr dtl musica; Fi rmino Prrcira, jornalista; Francisco 
d'Azeredo . leute <la Academi a Pulytechnica do Porto: Jayme Filio!.>, 
J<mialt sta; ~J. d'Oiiveir Hamos, capitão d'estado ma ior , Paulo Marce· 
llino Di as de Fr1' itas , lente do Instituto Iodustrial do Porto ; Ri card 1~ 
J1>r,11e, lente da E<cola Medico-Ciru rgica do Porto : Cons. Wtiucesla11 
dti Lima, l<· ntc da Academia Polytechnica do Porto. 

A « En cyclopedia portugu ~za 1.lustrad:u1 é um trabalho de lonoa datt? 
pr ll para do e estudado. A recente pub licação do « ouveau L:rousse 
illusLré, de Cla ude An gé, veio 11xár hesita çõ ~s e determinar o quadro 
do dicciooari o que tent:i vamos levu a cabo. 

N<io se im agi ne, porém, que se trMa d'u 1na lrad ucção d'esse valio 
so monum ento litLerarill. Se a maior pa rla dos vocahulos n' elle couti 
dos se encontram no nosso , m11it11s. outros introdu7.imos, e é novo tu 
do qoanto se rcf~ r .i ás pro .J u,·çõ<J s naturaes do nosso solo, das n oss~s 
possr.ssi'ies ultrama rinas e do 13razil , á hi stori a poln ica, litterari a cl ar 
ti stica. dos doi s paizes em <ju e é fallada a lingua portugueza , á ch nro· 
grapl11a das duas o a çõ~ s . parte em qu~ não omiLtim us urn só dos voca
liuln1< que cltega ram ao n'lSso co11!iec1mento. 

N'c• tas coo dic;ões o voobula• io J i • Encycloped ia portu oueza il lus
trada » é 11'uma ri<J 11eza inco mparavel. AprovL•itamos tudo quanto nos 
Oiccionario portuguezes ma i~ pnrfoitos sa en contra reg istado, arcres 
ce_ot~mo ~tud o ~na n tu n 11~ pareceu tur uti l i~ade para o n os~o paiz, aos 
0 1cc1 .•narios un11•ersaes, p11 hltc1ilns nos parze ~ mais adi~nlados, a so. 
bre~udo consnltamns as publicações especi ,1cs <JUe em geral os tliccio· 
naristas aband onam ; com estes elem 1• ntos Cll nslruimos o plano da (<Eu· 
cyclopedia Portugu ez a Iilusr rada . 

Cout1h-õe11 de 1•uJ,lic ncão 
A cc Encydopedi a Pur tÚg uez:i l llustrada >J fó rrna õ vo lumes de 800 

paginas aproximarlamenLe cada um, em formato cll:l 4. 0 gra udri, imp res
so a Ir es columu as nas condições materiaes que póJ em ser apreciadas 
por este pro~p eclo. 

Pu blica-so ~em 3 nalm ~ nle aos fascicnlos d1J 16 pag inas, com nume
rosas , ~r:ívuras, de morto <J ue «saindo o l • íasciculo uo i.º de maio 
de 1899 . a olira estará terminada em t 8 clt1 fevereiro de i90~. » A em· 
preza roscrva-se porém o dt rei lo de ent:urtH o praso da publicação se 
isso lhe fôr possivel. ' 

Para as pro vi ncias. onde não honver correspondentes a expe1lição 
fir-sc-ha cm carlarn clas ele 5 faseic nlos, cnirladosam11ota cmpacot~das, 
de modo a el'ilar 'JlB sepm d.1mnif1r·adas pelo correto. 

Prrço de carla fas l'i ,· uln, em Lisboa e Porto, tOO reis. Províncias 
HO reis. Ultrann r. '120 reis. Brazil, 600 reis fiar.o~. 

Preço de cada carl erneta, 500 reis. Proviucias, füiO reis• Ultramu 
600 reis . llrazil, 3:000 fraco~ . ' 

Assigna-se em !orlas a ~ livrarias e no Eseriptorio ria Emprnza E·li
tora LU: ,\10S & C! SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-L• nn
dar. Pül\TO. 

nho natural, 52 num. com t0r10 nho natural, 4,§)000. ~"1i<.~~,... !~'1ll.l'fl~~ ~-,....;;~ 
gravuras dA bordados, 5$000. IJ-.. trt.~ ll"Y.u-T.!$llrt. ~~"""-'~ 

ABRANGE SE\IESTHE. - 26 numeres SE~IESTRE. - 26 numeras ~ ~ lf 
, FznPacerrotuguez. Hes panhol, 1t ~ liano, Inglez e Allemão. com 990 gravurag em preto eco- com 900 wravuras em prelo, e ~~~~.- ~~~~f:á' i 
O ülCCIONAIUO DAS SEIS LINGUAS íorma um volome facil de l larida, 26 mol •IPs cortados, lama- coloridas, 26 moldes cortados em 'T 'VI 

todos os paizes, etc. 
O Diccionario conterá 100 cadernetas 

manusear, e começa a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes nho natural, 26 num . com 520 tamanho natural, 2~l00. CASA DE SAUDE 
de 16 paginas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo gravuras rle bordados , 2$500. 
m.énos. TBIMESTRE .- t3 numeros TRIMESTRE. -13 numeras p AR A A r, u R A D A llO R r Il E n 

CUSTO BE CADA CJ\OERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO com 450 gravuras em preto e co- com 450gravuras em preto e CO· ~~~l-. NI PAAl l OE 81NtiOS DA pnvoA OE v·Az11• ~~ 
DA ENTREGA loridas, i3 moldes cortados, t~- loridas, t3 moldes corrarlos em (~~~ 1\ H H n u 11 m ~~~ 

Preço d:\ assignatura com porte do eorreio, pagamento adeantado: manho natural, f3 num. com 260 tamanho natural, reis . f~tOO. 1 1 
Para as provindas do continente, Açores e Africa portugue.za: Se· gravuras de bordados {li300. POR'l'UG -~ 1• 

rie de 5 cadernetas, 150 e iO réis de porte-Serie de to cadernetas, LISBOA, PORTO E COlllBOA. - - ~1®1;;. 

tiOO e ~00 reis de porte. Moeda forte. Um nomero contendo 30 gra-l Um . numero contendo 30 ~ Ahriu-se n' esta estancia balnear uma casa ~ 
Para a lndia portugneza, Brazil e Oceaoia: Series de 20 cadernetas vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um l(f' de saode para a cura ela mor51heln, á frente ~ 

600 e f50 réis de porte. Moeda fort ll . molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. ~ ila _<J ual se acha o di stiocto clinico ex.m• snr. tlr. ~ 
Assigna-se na Em preza do Occidente.-Largo do Paço Novo-Lis· e um numero com 14 gravvras 

1 

fl!A."!Ã.'1li.. JOAO PEOl10 DA S. CAM POS. ~.Ri 
boa e nas ttirras onde a Empreza tem correspondentes.-Em Esposen- de bordados. ~ll"Y.ll"Y. Acceitam-se doentes do ambos os sexos , a-~~ 
de no estabelecimento do sr. João Jo5é Rodrigues de Freitas. f(.f' dultos 011 ci eanças . 

RUA DAS OLIVEEIRAS, 73 A 77 
PORTO 

OBRAS PUBLICADAS: 

POC"MA DO LªR por J. Agostinho d'Oliveira, com
i:. H o retrato <lo auctor e um pra· 

facio de Gomos Lea l, i va i., edição de lux o. Preço 500 reis. 

D HISTOIUA DA INSTR.UCÇÃO POPU· 
• ANTONIO DA COSTA LAB. EM PORTUGA L, '.t.• edição, en-

riquecida com not:is pos thu ma s encon tradas entre os papeis do
auctor, com o retrato deste e preflciada pelo editor. 

1. vo lumo do 34,0 paginas, optimameute impresso em excellente 
papel, 600 reis. 

iflft'I ü')flíi'lfflft'I 2.'. edição, lambem com um prefacio do 
lllUJ UIJ l)lt ' llJU I~ ednor. 
E' o livro de viagens mais suggestivo e bri lhante que se conhe· 

ce em portuguez, e onde D. Anton io da Costa descreve a risonha 
provin,ia do Minho na poesia das suas paisagens encantadons, nos 
seu~ costumes e no sen dernnvolvimeuto social. Um volume XVI-
288 pagiuas, impressão acuradissima e magnifico papel, 500 reis. 

PADRE ANTONIO, por J. Agoslinhs d'Ol iveira. 

POE~.A DA PAZ:, pelo mesmo. 

J SIMO-ES DIAS· A ESCOLA PlHMAílIA EM POR-
• • TUGAL, t vai.; FIGUllAS DE CE

RA, contos, t vol. Estas obras cuslavam 500 e 4:00 reis, mas ;ire
sentemenle vendem-se a !20 reis. 

TRES MUNDOS, 3 . • edição. O Mundo Ro
mano, O Mundo Barbaro e 
o .Mundo Christão 

A synlhcse d(lstas tres grande epocas da Historia Antiga, feita na 
linguagem encantadora de D. Aotorio da Costa e os principaes fa. 
ctos dessa Historia criticados com o se ui uminoso bom senso. Preço 

600 rei s. 

• 

No neto da entrega 100 r• No acto da enfresa 80 r• ~ Pedidos 6 esclarecimentos ~o direc tor, 
Cada numero da MODA ILLUSTRAOA e acompanhada d'u~n nu· 1 u a11 o e l 1. DUEND A. 

mero do «PeClt Ecco de la Ba·o d e rie », jo1n al especial de "'AFf&."!A.~ 
bordados em todos os gen eros , roupas do corp o, de mPr.a, enxovae- ~~~~~ ~~~ 
para crcança, tapessaria~, chrochct, ponto de agul ha. obras de pha ns ~ ~ ~ (2) ~ 
tasia, rendas. pammantaria, etc., etc. encon trMe na MODA IL· ~~~~ ~ ~~~~ ~'A~ 
LUSTRAOA, a traducção em portnguez d'aq uel le jornal . l --·------:-:::-- ---

A~11ignn-11e em toda• os Jh'rarial!I do reino, Ubn• I ~ if ~~i~ ~ r· n\~ ~ 1 8' A \:f!~~ 
e B1•a zil e na do ediaor l1 ~(iiJ ~U UJ~ U ~ IJ ~OJ 

ll 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LECiALMENTE !UCTORISADA K PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Cbristo, Pharmaceulico foroecedor da Real Casa de Sua llageslade FideliHima El-Bci 
• Senhor D. Luiz 1, llemhro llonorario da Sociedade Phumaceutica Lusitua, e de eutras 
aecie4ades 1cieoti6cas e iodostriaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que ê um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de ostomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e l'ª"ª crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do ma is reco· 
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constitnição fraca, e 
em geral mJs que carecem de forças no organismo. A sua etllcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquclln oaiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran!!êiro. 

Ha. ta1nbe1n a me@nnA. t'nrinhn 1>eitorn.l ;re. 
pe.raclo. SEM FERR.O , para o• CftJiOS e.rn qtu• 
.µe uiio s~n aco11111elluulo • 

V~ i:;o r do c"bello 
d6 A\ "\º IEC-lmperl e que 
o cabei lcJ se torne branco e 
restaura ao ea!J ello µr isal ho 
a sua vita lid~oe e formos1Jra . 

1•euo~·n1 de cert"Ja 
dt.' &yer . O remed ia mais 
seguroque ha para cnra da 
t o n l!le , bronchlte, &li• 

t.hma etnbe"'cn1011 puJmonare11. frasco f,PfOO reis meio 
frasco 600 reis. 

O EMP LASTRO PEITOHAL OE CEREJA DE AYER . - Exrne 
uma influencia benefi ca e r,1 pida em toda· affecçàes da ga rganta e do 
peito. O seu poder nota\'e l de des truir dores o evideuciado no modo 
por que all iva o peito e ~ ocega as losses vislentas . 

Extracto con11:08to de itall!lftperrilba de Ayer
Para 1•uril:i car o 11an3ue , limpar o corpo e cG1·a ;-ndical 
da• e1!1Cropbula11. fras co 1$ WO reis. 

O remcdio de .t.;rer con tra eezfiel!l-aFebres intsrmi· 
tentes e biliosas». 

Todos os remedias que ficam indicados são altam ente concentra
dos d ~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
tempo. 

PiiulaB can1arUcao deity er-0 melhor purgativo sua• 
ve e inteiramente vege tal. 

Perretto'ºdeoln fc cu1111e e purlflcan· 
te de •E~'E8-pa ra desinfectar casas e latri
nas; lambem é excellente para tirar ~ o rdn r~ ou no
doas de roupa, limpar metaes, e curar feri 1las . 

' ' ode-se em Codnlil &li pa·h1C'tpae11 
1,barannc ln11 e dro~arias, preço 300 HEIS. 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario eslá prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualfJucr pesrna a qutim o remed iu 11iio 
faça o cfTeito qua ndo o doente teoha lombrigas e soguir exactamon · 
te as instrucções. 

Deposito: James C3ssels & C •. Hua do Mo usinho da Silvcira,--
Porto. (f) 


